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RESUMO 
 
 
INTRODUÇÃO: O Brasil está passando por um envelhecimento populacional de 
forma rápida e intensa, representando uma importante conquista social que é o 
resultado da melhoria das condições de vida e, dentre tantos determinantes como 
ampliação da cobertura de saneamento básico, aumento da escolaridade e da renda, 
podemos destacar a ampliação do acesso a serviços médicos preventivos e 
curativos e o avanço da tecnologia médica. As políticas de saúde têm função de 
contribuir para que maior parte da população alcance idades mais avançadas com o 
melhor estado possível de saúde. Se entendermos a saúde de forma ampliada 
mostra-se necessária alguma mudança no contexto atual da pandemia do COVID-
19, em direção à uma adaptação do processo de cuidado para melhor atender a 
população e, principalmente, aos idosos que estão biologicamente mais susceptíveis 
às complicações da doença. OBJETIVO: Evidenciar um novo tipo de abordagem no 
acompanhamento dos pacientes, a fim de promover-lhes um cuidado especial e 
contínuo. Uma vez que, sabe-se que o envelhecimento ativo e saudável é o grande 
objetivo da saúde, mostra-se relevante destacar a importância da instituição da 
telemedicina diante do desafio incumbido pela pandemia. METODOLOGIA: Foi 
realizada uma pesquisa no acervo MEDLINE, através do PUBMED e na biblioteca 
digital Scielo. A pesquisa foi limitada a trabalhos com as temáticas: envelhecimento 
populacional, manejo dos idosos durante a pandemia, os processos envolvidos no 
combate ao Covid-19 e a atuação dos profissionais da saúde. DISCUSSÃO: A 
atenção primária à saúde visa um atendimento universal e integral, e diante do atual 
contexto, tem enfrentado barreiras para atender a população, principalmente os 
idosos, de forma efetiva. O fato de pessoas acima de 60 anos apresentarem maiores 
riscos ao vírus Sars-Cov-2 faz com que esse grupo tenha que manter um isolamento 
social ainda mais restrito que os demais grupos. Restrição essa, que também diz 
respeito à ida em consultórios e hospitais, que são ambientes de alto contágio da 
doença e ainda mais evitados. Dito isso, além do medo e insegurança causados por 
tal situação, muitas vezes os idosos se sentem desamparados e angustiados, 
sentimentos esses que já são comuns nessa população e foram agravados pela 
pandemia. Em um cenário em que ver um profissional, pessoalmente, mesmo com 
as normas de segurança, se mostra complicado, torna-se de extrema relevância 
utilizar a internet. Apesar dos muitos debates existentes sobre a utilização da 
telemedicina, em uma situação atípica como a que estamos vivendo, ou 
sobrevivendo, é racional que tracemos novos meios de manutenção do cuidado e da 
qualidade de vida da população e, é importante que seja oferecido um olhar especial 
à população idosa, que têm que lidar com o fato de serem biologicamente mais 
frágeis, e muitas vezes, sequer são independentes para manifestar seus temores e 
anseios. Os profissionais de saúde, constantemente, se deparam com pacientes que 
se sentem bem e reconfortados apenas pelo processo de cuidado oferecido pelo 
profissional que se dispõe a ouvi-los e ajudá-los. O isolamento social vivido 
atualmente aumentou, significativamente, a solidão das pessoas, e o sentimento de 
abandono percebido em grande parte dos idosos. Outrossim, a possibilidade de 
fazer uma consulta online, a fim de acompanhar o paciente, apesar de todos os 
empecilhos e de não ser o melhor método para realizá-la, deve ser considerada, 
tendo em vista a segurança dos pacientes e o direito a uma saúde integral. 
CONCLUSÃO: Mostra-se de extrema relevância para o meio acadêmico a discussão 
acerca do tema proposto, devido a importância de encontrar um meio capaz de fazer 



 

 

com que os pacientes senis se sintam amparados, atendidos e tenham a garantia do 
acesso à saúde e à continuidade do cuidado. 
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